
08h00 – Saída de Lisboa (Palácio Foz / Hotel Éden – Praça dos Restauradores) – tolerância 
5 minutos. 
 
09h30 – Forte de Nossa Senhora dos Anjos de Paimogo 
Foi construído em 1674 por ordem de D. António Luís de 

Menezes, Conde de Cantanhede 
também conhecido por Marquês 
de Marialva e herói das guerras 
da Restauração. Tinha por missão 
a defesa das praias junto do forte 
de modo a impedir o eventual 
desembarque de tropas inimigas. 
O forte estava integrado na 
segunda linha defensiva fortificada, que começava na Praça 

Forte da Vila de Peniche e se estendia até à Barra do Tejo. Do forte avista-se Peniche a 
norte e a praia de Areia Branca a Sul. 
 
10h30 – Dino Parque – Jurássico Park  
Parque dos Dinossauros da Lourinhã é o maior museu ao 
ar livre de Portugal (e um dos maiores parques temáticos 
da Europa) e retrata diferentes períodos da história da 
terra:  Paleozóico, Triásico, Jurássico, Cretácico e agora, a 
grande novidade deste ano, o período Cenozoico com o 
trilho da Idade do Gelo. Inclui ainda o percurso Monstros 
Marinhos que abrange desde há 400 milhões de anos até 
aos dias de hoje.  

 
13h00 – Almoço no restaurante “Vestigium” 
Pão, azeitonas, paté, queijo ou paio de porco 
preto, manteigas 
Sopa de legumes 
Medalhões de porco com molho de maçã reineta 

Cheesecake diversos e tarte de pera rocha merengada 
Vinhos branco e tinto, refrigerantes, cerveja, água 
Café ou chá 
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15h30 – Igreja Matriz da Lourinhã  
Exemplar do séc. XIV, é dedicada a Santa Maria e é 
monumento nacional desde Junho de 1910. Conhecida 
por Igreja do Castelo – teorias situam a construção 
primitiva dentro das muralhas de um antigo castelo 
desaparecido – terá sido erguida no início séc. XII por 
D. Jordan de Lorient, um cruzado francês a quem D. 
Afonso Henriques doou as terras da Lourinhã como 
recompensa pelos seus serviços, prestados na conquista 
de Lisboa aos mouros. Durante o reinado de D. João I 
(1384-1397) o templo é reedificado, ampliado e sagrado 
por D. Lourenço Vicente, o Arcebispo de Braga, defensor e conselheiro próximo do 
Mestre de Avis durante a crise de 1383/85 e autor do discurso de aclamação do Mestre 
de Avis Rei de Portugal, nas Cortes de Coimbra de 1385. 
 
16h30 – Centro Interpretativo da Batalha do Vimeiro  
Tem como missão o estudo, a investigação, a interpretação, a preservação, a divulgação 
e a activação turística do património histórico-cultural e militar, material e imaterial, da 

Guerra Peninsular e, em particular, da Batalha do 
Vimeiro, mas também a conservação e inventário 
do espólio patrimonial, contribuindo para o 
fomento da identidade e crescimento pessoal dos 
indivíduos, factores essenciais para a construção 
da identidade local e regional. Enquanto guardião 
da memória da batalha travada no Vimeiro a 21 
de Agosto de 1808, o CIBV marca a diferença pelo 
seu enquadramento, visto que foi estrategicamente 

construído no campo da batalha, pela sua colecção constituída por armamento, 
fardamento, documentação da época e peças arqueológicas únicas que merecem a 
atenção dos visitantes. 
 
19h30 – Chegada prevista a Lisboa (fica sujeita a alguns pequenos atrasos nas visitas 
guiadas e almoço). 

CONDIÇÕES 
Inscrições: considera-se inscrito(a), o interessado(a) que pagar ou sinalizar a mesma na secretaria 

da SHIP ou efectuando uma transferência bancária para o IBAN da 
CGD PT50 0035 06970043880473214.  

Telefone: 213241470 
Email: ceu.fernandes@ship.pt ou sofia.rocha@ship.pt 

 
Desistências: devolução do valor na íntegra, até 8 dias antes da visita. 

 
Custo por pessoa 

(inclui transporte, almoço, visitas guiadas, despesas de organização e seguro - apólice n.º 
206294012, da Companhia de Seguros Allianz Portugal, S.A.) 

 

Sócios   € 80,00  Não Sócios   € 90,00 


